
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO
PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO E DESENVOLVIMENTO RURAL

ARTISANAL FISHING SCORE: UMA NOVA FERRAMENTA
DE MEDIÇÃO PARA CLASSIFICAR A PESCA ARTESANAL

MARÍLIA TENÓRIO GOUVEIA DE MELO

RECIFE, JULHO/2024



MARÍLIA TENÓRIO GOUVEIA DE MELO

ARTISANAL FISHING SCORE: UMA NOVA FERRAMENTA
DE MEDIÇÃO PARA CLASSIFICAR A PESCA ARTESANAL

Dissertação apresentada ao Programa de
Pós-graduação em Administração e
Desenvolvimento da Universidade Federal
Rural de Pernambuco (PPAD/UFRPE),
como requisito parcial para obtenção do
grau de Mestre.

Linha de pesquisa: Políticas Públicas, Desenvolvimento e Sustentabilidade
Orientador: Prof. Dr. Marcos Felipe Falcão Sobral
Coorientadora: Profa. Dr. Ana Regina Bezerra Ribeiro e Prof.ª Dra. Maria Gilca Pinto
Xavier

RECIFE, JULHO/2024







Aos povos das águas, que seguem nutrindo a relação homem-mar.



RESUMO

A pesca artesanal é representativa para o mercado de trabalho, para segurança
alimentar e para a possível manutenção das condições desenvolvidas ao meio
ambiente, porém a lógica do mercado não se encaixa perfeitamente na pesca
artesanal , externalidades que se refletem na cadeia produtiva. As certificações e
rotulagens são métodos que podem atrair a confiabilidade do consumidor para que
ele possa se aproximar do produtor. Além disso, a substituição do produto pode ir
além da certificação, há significados que estão inerentes ao produto que agrega
valor e atrai o cliente. Por isso, é preciso compreender quais os valores que estão
intrínsecos neste pescado que pode engajar o consumidor. Diante do exposto, foi
desenvolvido um método de aferição para a certificação de produtos oriundos da
pesca artesanal a fim de compreender e solucionar os impasses relacionados à
cadeia produtiva pesqueira. Neste trabalho, aborde-se o seguinte problema: c omo
desenvolver um método de identificação e mensuração da pesca artesanal para
reduzir os problemas decorrentes da cadeia de produção e comercialização do
pescado, garantindo um produto de base sustentável? A metodologia utilizou três
técnicas para coleta de dados: Revisão Sistemática de Literatura, que listou os tipos
de certificações existentes, seus desafios e oportunidades, Revisão Bibliográfica E
xploratória , levantando as definições de pesca artesanal e as entrevistas com
especialistas da área e com pescadores . Para a análise dos dados, foi utilizada a
análise de conteúdo e o método aditivo para desenvolvimento do modelo. Como
resultado, foi desenvolvido o Artisanal Fishing Score, um modelo de identificação e
aferição de produtos oriundos da pesca artesanal. Com o estudo, foi concluído que
com a aplicação na comunidade pesqueira do Rio Formoso que o modelo pode ser
utilizado para categorizar a pesca e como método de monitoramento da atividade.

Palavras-chave: Pesca de Pequena Escala, Revisão Sistemática, Pescado,
Artisanal Fishing Score.



ABSTRACT

Artisanal fishing is significant for the labor market, food security, and the potential
maintenance of favorable environmental conditions. However, the market logic does
not perfectly fit small-scale fishing, creating externalities that reflect in the production
chain. Certifications and labels are methods that can attract consumer trust, allowing
them to connect more closely with the producer. Moreover, the credibility of the
product can go beyond certification; there are inherent meanings in the product that
add value and attract customers. Therefore, it is necessary to understand the
intrinsic values in this fish that can engage the consumer. Given this, a measurement
method for the certification of products from artisanal fishing was developed to
understand and resolve the issues related to the fish production chain. This work
addresses the following problem: how to develop a method for identifying and
measuring artisanal fishing to reduce problems arising from the production and
commercialization chain of fish, ensuring a sustainable based product? The
methodology used three data collection techniques: Systematic Literature Review,
which listed the existing types of certifications, their challenges and opportunities;
Exploratory Bibliographic Review, raising definitions of artisanal fishing; and
interviews with experts in the field and fishermen. For data analysis, content analysis
and the additive method were used to develop the model. As a result, the Artisanal
Fishing Score was developed, a model for identifying and measuring the certification
of products from artisanal fishing. The study concluded that with the application of
the model in the fishing community of Rio Formoso, the model can be used to
categorize fishing and as a method for monitoring the activity. 

Keywords: Artisanal Fishing, Systematic Literature Review, Fish, Artisanal Fishing
Score. 
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1 Introdução

A pesca artesanal é uma atividade significativa no setor de produção de
peixes, respondendo por cerca de 40% da captura global, com aproximadamente 37
milhões de peixes capturados provenientes da pesca de pequena escala (FAO,
2022). No entanto, essa atividade enfrenta desafios como acesso restrito ou
inexistente ao mercado e dificuldades em manter a qualidade e a quantidade para
atender à demanda comercial (RASHID, 2021).

As atividades da pesca artesanal iniciam-se na fase de pré-captura, durante
a construção das armadilhas, e incluem também o processamento do pescado
capturado e sua distribuição, constituindo parte da cadeia de valor (RASHID, 2021).
Em 2016, estimava-se que cerca de 60 milhões de pessoas trabalhavam na cadeia
produtiva da pesca de pequena escala (FAO, 2022).

A comercialização do pescado resultante da pesca artesanal geralmente é
realizada por meio de intermediários, conhecida como “primeira venda”. É quando
ocorre a negociação do preço, muitas vezes antes mesmo do pescador sair para
pescar, e o preço acordado muitas vezes desvaloriza a atividade pesqueira, sendo
baseado no preço de mercado e pago por quilo do produto (CAMPOS, 2021).

A lógica de mercado não se ajusta perfeitamente à pesca devido à
característica de recurso comum dos recursos pesqueiros (HARDIN, 1968;
OSTROM et al, 1999), gerando externalidades que se refletem na cadeia produtiva.
Além de não atender aos padrões de mercado, as certificações sustentáveis, que
são métodos que podem atrair o consumidor, são frequentemente negadas aos
peixes da pesca artesanal devido ao alto custo do processo de certificação,
tornando inviável que esse produto obtenha tal rotulagem (NYIAWUNG e
ERASMUS, 2022). Com base nisso, entende-se que a atividade pesqueira necessita
de melhor estruturação em sua cadeia de produção e comercialização,
principalmente para produtores, pescadores e pescadoras.

Além das dificuldades na comercialização dos produtos pesqueiros, há
também desafios enfrentados pela população diante de diversas mudanças, no
âmbito socioeconômico com a descaracterização cultural da pesca como atividade
produtiva, e no âmbito ambiental com a crescente degradação dos rios e das marés
(OLIVEIRA, 2017).

Assim, é necessário compreender a complexidade da cadeia produtiva da
pesca artesanal para compreender os desafios relacionados às pressões de
mercado sobre a atividade.

1.1 Delimitação do Problema
Certificações e selos são métodos que podem atrair a confiança do

consumidor, permitindo que ele se conecte mais de perto com o produtor. Para que
estes alcancem efetivamente o público-alvo, os métodos de certificação devem
orquestrar o relacionamento entre padrões de qualidade, agências de certificação,
relacionamentos com produtores e ciência (TRUNINGER, 2013).

A rastreabilidade é uma ferramenta que engloba os processos de qualidade
da cadeia produtiva, como monitoramento de lotes e fornecedores, auxiliando em
toda a gestão da produção pesqueira (ALVES, 2017). Certificações como a Marine
Stewardship Council (MSC) realizam tanto a rastreabilidade quanto a autenticação



das atividades por meio do selo de certificação sustentável. No entanto, essas
certificações estão disponíveis para pescarias de larga escala, apresentando maior
complexidade quando aplicadas à pesca artesanal (NYIAWUNG e ERASMUS,
2022).

Essas complexidades estão relacionadas ao custo dos procedimentos de
certificação existentes, que geralmente não são acessíveis para pesca de pequena
escala (NYIAWUNG e ERASMUS, 2022), dificuldade de acesso a dados
relacionados às pescarias (LAJUS et al., 2018), entre outros desafios. Sem
certificações, a pesca artesanal precisa adaptar sua relação com o mercado,
adotando diferentes estratégias para ser competitiva e atrair consumidores
(PROSPERI et al., 2020).

No Brasil, há poucos registros de esquemas de certificação e rastreabilidade
para pescados de produção artesanal, sendo apenas o Selo Arte existente,
desenvolvido em 2021 para produtos de produção familiar, como queijo, mel ou
outros produtos como pescados. Esse selo assegura o uso de boas práticas de
controle sanitário, avaliadas por serviços oficiais de inspeção. No entanto, até o
momento, apenas seis produtos de pescado com essa certificação foram
registrados no estado do Espírito Santo (Ministério da Agricultura e Pecuária, 2022).

O estado de Pernambuco historicamente se destacou na governança da
pesca artesanal marinha. Foi sede da Superintendência do Desenvolvimento do
Nordeste (SUDENE) e local dos primeiros estudos e créditos para pescadores
(CALLOU, 2010), do primeiro curso de Engenharia de Pesca do país e de inúmeras
reuniões e movimentos sociais de apoio à pesca artesanal (RAMALHO & SANTOS,
2020).

O SEBRAE local financiou um estudo que impactou a cadeia produtiva
(BARROS et al., 2002). O estado também financiou um diagnóstico dos pescadores
em 2010 (LIRA et al., 2010). Em 2015, após anos de reivindicação, o estado
promulgou a Lei de Pesca de Pernambuco, criando o Comitê Gestor da Pesca
Artesanal, um órgão deliberativo que discute as principais questões da pesca.

A confiança do consumidor no produto vai além da certificação; há
significados inerentes ao produto que a certificação por si só pode não ser suficiente
ou necessária para transmitir (TRUNINGER, 2013). Portanto, é essencial entender
os valores intrínsecos deste peixe que podem atrair os consumidores. Diante do
exposto, aborda-se o seguinte problema: Como desenvolver um método de
identificação e mensuração da pesca artesanal para reduzir os problemas
decorrentes da cadeia de produção e comercialização do pescado, garantindo um
produto de base sustentável?

1.2 Objetivos
1.2.1 Objetivo geral
Propor um método de medição para produtos da pesca artesanal.
1.2.2 Objetivos Específicos
● Investigar as certificações existentes na literatura para a pesca artesanal e os
benefícios e desafios dessas regulamentações para a atividade.
● Caracterizar as condições de produção da atividade pesqueira em
comunidades pesqueiras de Pernambuco.



● Identificar categorias de análise e o método de ponderação para o modelo de
pesca artesanal proposto.

1.3 Justificativa
Os temas relacionados à pesca, especialmente a artesanal, interessam à

autora, que atua com comunidades pesqueiras desde 2018. Além disso, a
graduação em Engenharia de Pesca contribui para seu interesse pela área. O PPAD
(Programa de Pós-Graduação em Administração e Desenvolvimento) alia
conhecimentos relacionados à pesca a uma perspectiva de gestão desses recursos,
o que é fundamental para o aprimoramento da atividade, com foco na estruturação
da cadeia produtiva.

Para melhorar a estruturação da cadeia produtiva pesqueira, é necessário
haver organização dentro da atividade para uma cadeia simplificada. Isso requer
uma relação mais próxima entre o produtor primário e o consumidor, bem como um
acesso mais fácil para pescadores e pescadoras aos seus direitos. A estruturação
social entre as comunidades pesqueiras também faz-se essencial (FAO, 2022).

A discussão que permeia a organização do setor produtivo da pesca
artesanal no estado em razão da existência de uma Instrução Normativa (IN) do
Ministério da Agricultura e do Ministério da Pesca de 2014 (IN 4/2014) é necessária,
uma vez que a IN estabelece, entre outras coisas, a obrigatoriedade de notas fiscais
para o transporte de matéria-prima da fonte de produção até as indústrias de
beneficiamento sob serviços de fiscalização federal. Essas notas fiscais devem
conter o Registro Geral de Pesca (RGP) dos pescadores e o registro de fiscalização
do estabelecimento de destino.

As certificações são meios que podem atrair a atenção do consumidor para
os produtos, aumentar a entrada no mercado e fornecer autonomia política e
organizacional para as comunidades pesqueiras, permitindo que elas liderem e
lutem por seus próprios interesses (PÉREZ-RAMÍREZ, et al., 2012). Nesse
contexto, a formalização dos métodos de certificação, especialmente para a pesca
artesanal, é necessária.

Portanto, a importância desta pesquisa se justifica pela relevância do
fortalecimento da pesca artesanal, tendo em vista que as atuais formas de
comercialização são custosas, estreitam as oportunidades de vendas e criam
instabilidade para a atividade. Além disso, proteger a pesca artesanal é importante
para preservar o desenvolvimento sustentável, aumentando a economia das
comunidades tradicionais.

A importância acadêmica decorre da ampliação do conhecimento sobre a
atividade e suas funções, pois estudos sobre a pesca artesanal auxiliam na tomada
de decisões e evidenciam os desafios para esse setor.

Adicionalmente, este trabalho é inovador ao propor um método de
identificação para a produção pesqueira artesanal, o que não existe atualmente.
Esta ferramenta pode solucionar problemas de comercialização, como a relação
pescador-intermediário, e agregar valor a esta atividade, que é fortemente
impactada pelo desenvolvimento econômico globalizado, se implementada em
processos de auditoria nas certificações.



2 O papel das certificações e dos rótulos ecológicos na
pesca: uma revisão sistemática da literatura sobre os seus
benefícios e desafios

Resumo
O processo de certificação de pescado já está consolidado. Como operam em alta
escala de produção, é possível diluir os custos de implementação e manutenção
dessas iniciativas. À medida que a escala de produção diminui, pequenas
comunidades produtoras podem precisar de ajuda para participar dos processos de
certificação de produtos. Em contextos globais, onde os mercados consumidores se
tornam cada vez mais exigentes, a necessidade de certificação pode se traduzir em
uma barreira para a venda desses produtos. Nesse contexto, o presente artigo tem
como objetivo investigar as certificações existentes na literatura para pescarias de
grande e pequena escala e o impacto dessas regulamentações na cadeia de valor
da pesca. A Revisão Sistemática da Literatura (RSL) foi utilizada para atingir os
objetivos desta pesquisa. Trinta e oito artigos foram analisados para este estudo. O
Marine Stewardship Council foi listado como a instituição de certificação mais
reconhecida no mundo. O acesso ao mercado foi o benefício mais assumido por
este esquema de certificação. Por outro lado, as pescarias de pequena escala
enfrentam barreiras na obtenção dessa ferramenta de acesso ao mercado, sendo os
custos o principal desafio citado. Os esquemas de certificação são ferramentas que
melhoram significativamente a cadeia de valor ao estreitar a interação entre os
atores da pesca e trazer mudanças estruturais nas pequenas pescarias.
Palavras-chave: Rótulos ecológicos; Frutos do mar; Pesca Artesanal; Pesca
Industrial.

2.1 INTRODUÇÃO
Há uma preocupação crescente entre a população sobre a importância de

obter produtos de uma cadeia de produção limpa e sustentável, uma tendência
também emergente no setor de frutos do mar. Ramachandran e Shinoj (2020)
sugerem que consumidores ecologicamente preocupados preferem comprar peixes
de fontes responsáveis.

O Triple Bottom Line (TBL), foi criado por John Elkington devido à pressão de
governos e cidadãos por medidas para gerenciar os impactos das ações das
empresas em diferentes áreas, criando assim o tripé da sustentabilidade, avaliando
o desempenho social, ambiental e econômico das empresas (John Elkington, 1998).

Com a popularização do TBL, as atividades relacionadas à sustentabilidade
são analisadas de uma perspectiva social, ambiental e econômica. Neste estudo,
muitas das questões que estão sendo analisadas e compreendidas vêm da
perspectiva do TBL. Os rótulos ecológicos nascem do Movimento de Frutos do Mar
Sustentáveis, quando no início dos anos 1990 Organizações Não Governamentais
(ONGs) e outras instituições e participantes pressionaram as tendências de
mercado para induzir práticas sustentáveis ao entender a necessidade de cuidar
dos recursos pesqueiros.



Os rótulos ecológicos são ferramentas de mercado que fornecem
informações para auxiliar os consumidores em suas escolhas de compra e agregam
valor ético e econômico ao certificar que o produto vem de uma fonte sustentável e
responsável (Ramachandran e Shinoj, 2020).

Além do conhecimento da origem, os selos ecológicos e esquemas de
certificação são medidas que auxiliam na proteção de estoques pesqueiros
superexplorados e da sobrepesca (Wakamatsu, 2017). Também aborda os impactos
de atividades de pesca ilegal, não regulamentada e não declarada (IUU) por ter uma
cadeia de custódia garantida que é frequentemente avaliada, como o caso do
esquema de certificação sustentável mais reconhecido, o Marine Stewardship
Council (MSC) (Longo et al., 2021).

Atualmente, o maior certificador de produtos pesqueiros é o MSC. Entre seus
produtos certificados, 74% de peixe branco selvagem, 57% de atum, 83% de
salmão selvagem e 14% de lagosta e caranguejo selvagens (MSC, 2022). Outra
instituição de certificação significativa é a Friend of the Sea (FOS), que afirma
certificar mais de 80 estoques de peixes em 30 tipos de pescarias (Froese e
Proelss, 2012). No relatório anual de 2012-2018, a FOS afirma certificar 770
empresas em 65 países (Friend of the Sea, 2018). Ao contrário do MSC, que opera
predominantemente em países desenvolvidos, este esquema de certificação tem
muitas certificações em países em desenvolvimento (Wakamatsu, 2017).

Por outro lado, obter esquemas de certificação é algo custoso. Pode não ser
acessível para muitas pescarias devido a procedimentos complexos que nem todos
os produtores de peixes podem pagar (Blasiak et al., 2017). Prêmios de preço são
dados a algumas pescarias para ajudar a cobrir os custos e instigar alguns
produtores a buscar a certificação. Ainda assim, estudos mostraram que esse tipo
de incentivo depende das espécies comercializadas, dos mercados e de toda a
cadeia de suprimentos (Asche & Bronnmann, 2017).

As primeiras iniciativas para esquemas de ecocertificação de pesca datam
dos anos 90, quando instituições como a Dolphin Safe criaram conscientização
sobre a captura acidental de golfinhos na indústria do atum (Washington e
Ababouch, 2011) e em 1996 com a união entre a Unilever e o World Wildlife Fund
(WWF) para criar o MSC (Selden et al., 2016). Com o passar do tempo, a
certificação está se tornando mais importante devido à entrada no mercado e às
preocupações com a sustentabilidade, embora algumas pescarias enfrentem
desafios para acessar essa ferramenta.

A pesca em pequena escala desempenha um papel essencial na produção
de frutos do mar em todo o mundo, respondendo por pelo menos 40% da captura
total na pesca global, empregando 90% das pessoas que operam na cadeia de valor
da pesca, e 492 milhões de pessoas dependem da pesca em pequena escala, pelo
menos parcialmente, para sua subsistência (FAO, 2022). Reconhecendo a
importância dos pequenos produtores na cadeia de produção de peixes, é
necessário entender o papel dos esquemas de certificação para esse campo.

Infelizmente, o papel essencial desempenhado pelos pequenos produtores
enfrenta desafios como falta de transparência, demanda específica do consumidor,
rastreabilidade, poucas atividades de empreendedorismo e nenhuma distinção entre
produtos pesqueiros artesanais e industriais, o que leva a SSF a enfrentar forte
pressão de sua cadeia de valor globalizada (Penca e Said, 2023).



A certificação privada pode resolver alguns dos problemas mencionados
acima, a falta de distinção entre produtos de frotas artesanais ou industriais é um
problema que poderia ser resolvido se os selos tivessem nomeado a origem da
produção, em vez disso, os esquemas de certificação estão mais preocupados com
o contexto ambiental da captura e do produto (Penca e Said, 2023).

Embora as certificações possam abordar alguns desafios enfrentados pelas
pescarias, elas também podem impactar negativamente ou ser dificilmente
alcançadas por algumas pescarias, principalmente devido aos custos. Para abordar
esses problemas, esquemas territoriais de ecocertificação foram desenvolvidos
como alternativas às certificações excludentes como o MSC, particularmente para
pescarias de pequena escala e países em desenvolvimento (Foley e Havice, 2016).

Neste contexto, o presente artigo tem como objetivo investigar as
certificações existentes na literatura para pescarias de grande e pequena escala e
seus benefícios e desafios associados para as pescarias para enriquecer os dados
sobre este assunto e compilar informações sobre as certificações existentes.

Este artigo apresenta uma Revisão Sistemática da Literatura (SLR) sobre
esquemas de certificação de pesca, seus benefícios e desafios. Ele busca
responder às seguintes questões de pesquisa (RQ): RQ1 - Quais tipos de
certificações existem para pescarias? E RQ2 - Quais benefícios e desafios as
certificações trazem para a cadeia de valor da pesca?

2.2 MÉTODOS
Dada a relevância e os impactos causados pela certificação na cadeia de

valor da pesca industrial e de pequena escala, foi realizada uma revisão
bibliográfica sobre as certificações atualmente em vigor. Para tanto, foi desenvolvida
uma revisão sistemática, segundo as diretrizes Preferred Reporting Items for
Systematic reviews and Meta-Analyses (Moher et al., 2009), visando uma
metodologia detalhada, replicável e, assim, fornecendo uma estrutura abrangente
que avalie objetivamente os indicadores de qualidade e risco de viés em pesquisas.

Uma revisão sistemática descobre, avalia e interpreta todas as pesquisas
disponíveis relacionadas à questão e visa entender melhor e explorar o tópico, o
que é uma forma planejada e idealmente repetível de sintetizar resultados do corpo
existente de literatura científica que foi preparado (Marinho et al ., 2014).

Assim, para atingir nosso objetivo, foram elaboradas duas questões de
pesquisa: RQ1: Quais tipos de certificações existem para produtos da pesca
artesanal? E RQ2: Quais benefícios as certificações trazem para a cadeia de valor
do pescado?

Realizamos uma busca booleana para garantir a captura de uma grande
variedade de documentos: (("artisanal fishery” OR "small-scale fisheries" OR
fishery*) AND certification AND seafood). Esses termos foram escolhidos com base
em uma leitura exploratória sobre o tema destacado nos artigos consultados nas
bases bibliográficas Scopus e Web of Science. As bases foram escolhidas devido à
relevância dos periódicos em sua composição e por conterem uma referência mais
significativa ao tema. A seleção dos artigos ocorreu de setembro a novembro de
2022.
2.2.1 Seleção de documentos



A pesquisa inicial produziu 283 artigos (Scopus = 168 e Web of Science =
120), resultados da sequência de busca e os filtros resultantes dos critérios de
inclusão. A Tabela 1 mostra os filtros usados para cada base de dados.
Tabela 1. Bases de dados e filtros de pesquisa

Banco de dados Filtros de pesquisa

Scopus Pesquisar em: Título do artigo, Resumo,
Palavras-chave

− Document type: Article

− Data range: 2000-2022

− Language: English

Web of Science (WoS) Pesquisar em: Artigo, Título, Resumo,
Palavras-chave

− Document type: Article

− Data range: 2000-2022

− Language: English

Fonte: autores (2023)
O processo de seleção dos artigos teve duas fases: uma seleção inicial dos

resultados de pesquisa que pudessem satisfazer os critérios de seleção com base
na leitura dos títulos e resumos dos artigos (seleção) e a segunda parte, uma
seleção final com base na leitura de suas introduções e conclusões (extração).

Para minimizar o viés, dois pesquisadores conduziram uma verificação cega
dos critérios de inclusão e exclusão. Um terceiro avaliador seria consultado se
quaisquer discrepâncias fossem identificadas; no entanto, nenhum terceiro avaliador
foi necessário devido ao acordo consistente entre os dois primeiros revisores.

Nesta Revisão, foram baixados 283 artigos das bases de dados Scopus (168
artigos) e Web of Science (120 artigos). Em seguida, foi realizada a primeira etapa,
onde 143 artigos foram rejeitados e 140 foram aceitos. Ao final da segunda etapa,
foram selecionados 38 artigos para a Revisão Sistemática da Literatura, sendo 80
rejeitados e 22 duplicados, conforme Figura 1. Os artigos selecionados para esta
Revisão podem ser visualizados no Apêndice B.
Figura 1. Procedimentos para a Revisão Sistemática da Literatura



Fonte: Autores (2023).
2.2.2 Critérios de inclusão e exclusão e avaliação da qualidade

Os seguintes critérios orientam a seleção de artigos que nos permitiram
responder às nossas questões de pesquisa. Esses critérios orientaram todo o
processo de seleção dos artigos, desde a Etapa 1 (leitura do título e resumos) até a
Etapa 2 (leitura da introdução e conclusões) ilustradas na Figura 1. Ao final da
Etapa 2, os 38 artigos restantes também foram analisados pelos critérios descritos
abaixo para serem aceitos para esta revisão. A Figura 2 mostra os critérios
utilizados em cada etapa para a seleção dos estudos.



Figura 2. Critérios de inclusão e exclusão e avaliação da qualidade

Fonte: autores (2023)
A Avaliação da Qualidade foi realizada no final do Estágio 2 (Extração),

quando sete critérios foram avaliados para analisar a qualidade do artigo aceito,
abrangendo três principais questões de qualidade (Dyba et al., 2007). Foram
analisados Rigor: Uma abordagem completa e apropriada foi aplicada aos métodos
de pesquisa necessários?; Credibilidade: As descobertas são bem apresentadas e
significativas?; Relevância: Quão úteis são as descobertas para a indústria de
software e a comunidade de pesquisa? (Consulte o Apêndice A – com base em uma
Avaliação da Qualidade).

Os artigos devem atender a todos os critérios de inclusão e qualidade para
serem considerados elegíveis. Excluiu-se qualquer artigo que não apresentasse
pelo menos um critério de inclusão. 22 artigos duplicados foram rejeitados. Após a
exclusão dos resultados duplicados do conjunto de dados, foram identificados
artigos para inclusão na seleção inicial (estágio 1). Destes artigos, 140 foram
passados para o estágio 2, onde 80 foram eliminados, e 38 foram finalmente
elegíveis para extração e síntese de dados (ver Apêndice B – com base na tabela
PRISMA). Os dados foram organizados usando StArt e Excel.

2.3 RESULTADOS
Após a etapa de extração (leitura da introdução e conclusão), chegou-se aos

artigos escolhidos para a leitura crítica, onde foram extraídos os códigos de
qualidade, cotas e grupos para discussão; foram aceitos 38 artigos, conforme o
Apêndice B.

Conforme apresentado na Figura 3 , a maioria dos artigos foram publicados
no periódico Marine Policy, que contabiliza 18 artigos, demonstrando mais
relevância para o tópico, mas outros artigos foram publicados em 16 periódicos
distintos, onde há duas publicações em Frontiers, Fish and Fisheries, Fisheries
Research e Ocean and Coastal Management e 1 artigo publicado sobre
Sustainability from Switzerland, Agricultural and Food Economics, Aquaculture
Reports, Current Science, Plos One, Environmental Evidence, Global Environmental



Change, Australian Journal of Agricultural and Resource Economics, Geoforum,
Ecology, and Society, Ices Journal of Marine Science and Ecological Economics.

Figura 3.Relevância dos periódicos nesta SLR.

Fonte: Autores (2023)

Não foi utilizado filtro temporal, pois entendeu-se que qualquer contribuição
para a certificação da atividade pesqueira pode ser fundamental, uma vez que é um
assunto ainda pouco difundido. Embora este estudo não tenha buscado filtrar a
busca quanto ao tempo, a maioria dos artigos selecionados foi publicada nos anos
de 2020(7) e 2021(6), demonstrando que as pesquisas sobre o tema têm
aumentado nos dias atuais.

Após a etapa de extração, os 38 artigos selecionados para esta revisão foram
lidos na íntegra; a partir desta análise, as citações foram agrupadas em três grupos
de códigos diferentes e 14 códigos.

Houve 20 tipos de esquemas de certificação existentes na literatura revisada,
divididos em tipo de origem do produto e segmento. A Tabela 2 mostra os resultados
encontrados sobre esses esquemas.
Tabela 2. Tipos de certificações para produtos pesqueiros.

Certificação Segmento Tipo de pesca Código de cotação

Naturland Eco-label Small Scale and
Aquaculture

Saha (2022), Wakamatsu and
Wakamatsu (2017)

Slow Food Presidia Territorial Eco-label Small Scale Prosperi et al. (2020)



NaturSkånsom Eco-label Small Scale Autzen and Hegland (2021)

Marine Stewardship
Council (MSC)

Eco-label Industrial wild-caught
and small-scale

Robinson et al. (2021),
Fernández Sánchez et al. (2020),
Peiró-Signes et al. (2020),
Miret-Pastor et al. (2014),
Wakamatsu and Wakamatsu
(2017), Swartz et al. (2017),
Blasiak et al. (2017)

Marine Eco-label
(MEL-Japan)

Eco-label Industrial wild-caught
and small-scale

Wakamatsu and Wakamatsu
(2017), Foley and Havice (2016),
Autzen and Hegland (2021)

Ice-land Responsible
Fishery (IRF)

Eco-label Industrial wild-caught
and small-scale

Foley and Havice (2016), Autzen
and Hegland (2021), Blasiak et
al. (2017)

Friend of the Sea (FOS) Eco-label Industrial wild-caught
and aquaculture

Saha (2022), Robinson et al.
(2021), Prosperi et al. (2020),
Fernández Sánchez et al (2020),
Peiró-Signes et al (2020),
Miret-Pastor et al. (2014),
Wakamatsu and Wakamatsu
(2017)

Swedish Association for
Alternative Cultivation
(KRAV)

Territorial Eco-label Industrial wild-caught
and aquaculture

Peiró-Signes et al (2020),
Miret-Pastor et al. (2014)

Alaska Responsible
Fisheries Management
(RFM)

Eco-label Industrial wild caught Foley and Havice (2016), Blasiak
et al. (2017)

Aquaculture Stewardship
Council (ASC)

Eco-label Aquaculture Saha (2022)

International Federation
of Organic Agriculture
MoveN.I.ments (IFOAM)

Eco-label Aquaculture Saha (2022)

Soil Association (SA) Eco-label Aquaculture Saha (2022)

BioGro Eco-label Aquaculture Saha (2022)

Global Aquaculture
Alliance (GAA)

Eco-label Aquaculture Saha (2022)

Global Good Agri-
cultural Practice
(GlobalG.A.P.)

Eco-label Aquaculture Saha (2022)

Aquaculture Certification
Council (ACC)

Eco-label Aquaculture Saha (2022)

Global Seafood
Assurances (GSA)

Eco-label Aquaculture Saha (2022)



Fairtrade USA Eco-label N.I.1 Robinson et al. (2021)

Dolphin Safe Eco-label N.I.1 Fernández Sánchez et al (2020)

Ocean Wise Eco-label N.I.1 Fernández Sánchez et al (2020)

1 N.I.(Não Informado)
Fonte: Autores (2023)

Os esquemas de certificação apresentados na Tabela 2 foram divididos em
nomes de certificação, segmentos, tipos de pesca e códigos de artigos. O segmento
especifica que tipo de produto o esquema certifica. O tipo de pesca apresenta se a
origem do marisco é de pescarias de pequena ou grande escala ou se o esquema
for para aquicultura, também pode ser direcionado para os três. O último tópico
apresenta o código dos artigos dos quais as citações foram extraídas, que tinham
informações sobre esses tópicos (nome da certificação, segmento e tipo de
produção). A Tabela 3 abaixo apresenta as citações referentes aos benefícios,
desafios e tipos de esquemas de certificação para frutos do mar.

Tabela 3. Citações e códigos de artigos sobre benefícios, desafios e tipo de
certificação em cada segmento.

Categoria Descrição Autores

Benefícios

Environmental

Environmental Status
Change

Agnew et al. (2014); Selden et al. (2016); Long and Jones
(2021); Van Putten et al. (2020)

Stock-specific
Management

Selden et al. (2016); Long and Jones (2021); Van Putten et
al. (2020)

Incentivize Sustainable
Practices

Wakamatsu and Wakamatsu (2017); Peiró-Signes et al
(2020); Longo et al. (2021); Van Putten et al. (2020)

Social

Corporate Social
Responsibility
Achievement Long and Jones (2021)

Community
empowerment Perez-Ramirez et al. (2012); Carlson and Palmer (2016).

Government
Investments

Bellchambers et al. (2016); Prosperi et al. (2020);
Perez-Ramirez et al. (2012); Carlson and Palmer (2016);
Fernández Sánchez et al (2020)

Fisheries Value Chain
Actors Interactions

Fernández Sánchez et al (2020); Perez-Ramirez et al.
(2012)

Economic
Price Premium

Lajus et al. (2018); Fernández Sánchez et al (2020); Long
and Jones (2021); Peiró-Signes et al (2020); Bellchambers
et al. (2016); Van Putten et al. (2020); Nyiawung and



Erasmus (2022); Agnew et al. (2014); Carlson and Palmer
(2016)

Market Competitiveness

Miret-Pastor et al. (2014); Wakamatsu and Wakamatsu
(2017); Fernández Sánchez et al. (2020); Blandon and
Ishihara (2021); Long and Jones (2021); Prosperi et al.
(2020)

International Reputation
Carlson and Palmer (2016); Wakamatsu and Wakamatsu
(2017)

Market Access

Haas et al (2020); Long and Jones (2021); Van Putten et al.
(2020); Nyiawung and Erasmus (2022); Carlson and Palmer
(2016); Miret-Pastor et al (2014); Longo et al. (2021)

Management

Address IUU Practices Longo et al. (2021)

Improved Governance
Longo et al. (2021); Nyiawung and Erasmus (2022); Carlson
and Palmer (2016)

Public Recognition Wakamatsu and Wakamatsu (2017); Van Putten et al. (2020)

Management Plans
Long and Jones (2021); Lallemand et al. (2016); Agnew et
al. (2014)

Fishery Improvement
Projects

Travaille et al. (2019); Wakamatsu and Wakamatsu (2017);
Blasiak et al. (2017)

Value Chain Actors
Stewardship

Bellchambers et al. (2016); Nyiawung and Erasmus (2022);
Perez-Ramirez et al. (2012); Carlson and Palmer (2016)

Scientific Understanding
of Fisheries

Wakamatsu and Wakamatsu (2017); Nyiawung and Erasmus
(2022)

Desafios

Costs

Chain of Custody
Certification Van Putten et al. (2020); Swartz et al. (2017),

Assessments,
Implementation and
Maintenance

Fernández Sánchez et al (2020); Travaille et al. (2019);
Nyiawung et al. (2021); Carlson and Palmer (2016);
Nyiawung and Erasmus (2022); Perez-Ramirez et al. (2012)

Market

Increased Prices Perez-Ramirez et al. (2012)

Small Sales Volume Perez-Ramirez et al. (2012)

Consumer Preferences Perez-Ramirez et al. (2012)

Market Competition Prosperi et al. (2020)

Production Standards
Perez-Ramirez et al. (2012); Carlson and Palmer (2016);
Swartz et al. (2017)

Management Lack of Government
Support

Foley and Mccay (2014); Bellchambers et al. (2016); Carlson
and Palmer (2016)



Community-oriented
Standards

Foley and Mccay (2014); Arton et al. (2020); Autzen and
Hegland (2021)

Data-poor fisheries
Lajus et al. (2018); Blasiak et al. (2017); Nyiawung et al.
(2021)

Tipos de certificação para cada segmento

Industrial
Fishing

Wakamatsu and Wakamatsu (2017), Foley and Havice
(2016), Miret-Pastor et al. (2014)

Aquaculture
Saha (2022), Prosperi et al. (2020), Peiró-Signes et al
(2020)

Small-scale
Fishery

Prosperi et al. (2020), Wakamatsu and Wakamatsu (2017),
Foley and Havice (2016), Autzen and Hegland (2021),
Swartz et al. (2017); Robinson et al. (2021)

Fonte: Autores (2023)

2.4 DISCUSSÃO
Serão discutidos os benefícios e desafios relacionados aos esquemas de

certificação pesqueira, e serão apresentados os tipos de certificações na literatura
revisada para produtos de frutos do mar.
2.4.1 Tipos de certificações
2.4.1.1 Pesca Industrial Marinha

A cadeia de suprimentos de frutos do mar capturados em larga escala tem
aumentado a demanda por padrões de mercado, como qualidade, segurança e
sustentabilidade. Esquemas de certificação são incorporados a esses requisitos. As
empresas buscam esquemas de certificação não apenas para dizer aos
consumidores que têm pesca responsável, mas também para abranger
fornecedores internacionais e dar transparência à medida que a rastreabilidade se
torna clara e a padronização dos produtos é seguida (Washington e Ababouch,
2011).

O mais citado na literatura revisada foi o MSC, líder desse mercado; eles são
internacionalmente estabelecidos no equilíbrio de padrões ecológicos e de gestão
(Robinson et al., 2021; Fernández Sánchez et al., 2020; Peiró-Signes et al., 2020;
Swartz et al., 2017; Blasiak et al., 2017).

Grandes empresas frequentemente buscam a certificação do MSC, já que
alguns mercados estão abertos apenas para esses produtos com selo azul
(Washington e Ababouch, 2011). O tamanho da empresa difere das não certificadas;
pescarias em larga escala podem arcar com os procedimentos de obtenção e
manutenção da certificação, enquanto pescas que englobam escalas menores não
podem (Miret-Pastor et al., 2014; Wakamatsu e Wakamatsu, 2017).

No Japão, os esquemas de certificação MEL são usados para pescadores de
grande e pequena escala que buscam certificação rápida e de baixo custo. Na
Islândia e no Alasca, os atores da indústria pesqueira obtêm certificações IRF e
RFM para evitar custos enormes, respectivamente (Foley e Havice, 2016).



2.4.1.2 Pesca de pequena escala
Para certificar comunidades pesqueiras e pescarias de pequena escala,

algumas instituições estão trabalhando nisso. IRF, MEL-Japão e Slow Food Presidia
(Itália) são tipos de certificações que são interessantes em produtores regionais.
Eles precisam de certificadores mais escaláveis como o MSC, que certifica
pescarias menores, mas está interessado em certificar a sustentabilidade. Em
contraste, IRF, MEL-Japão e Slow Food Presidia certificam os produtos locais
(Wakamatsu e Wakamatsu, 2017; Foley e Havice, 2016), Swartz et al. (2017).

A ecocertificação territorial surgiu na demanda por certificar produtos locais com
menos custo e burocracia. Os rótulos ecológicos territoriais são MEL (Japão), IRF
(Islândia) e RFM (Alasca) (Foley e Havice, 2016; Autzen e Hegland, 2021). Alguns
rótulos ecológicos focam apenas em padrões de sustentabilidade, e outros reúnem
o aspecto social (Robinson et al., 2021).

A Slow Food Presidia estão relacionadas principalmente a pescarias de
lagoas tradicionais e de pequena escala e fornecem apenas alguns varejistas que
demandam seus produtos, como Eataly, Coop Italia e Conad (Prosperi et al., 2020).
A NaturSkånsom é uma instituição de certificação dinamarquesa comprometida em
certificar apenas pescarias de pequena escala, pois acredita que são pescarias de
baixo impacto ambiental (Autzen e Hegland, 2021).

2.4.1.3 Aquicultura
Como um segmento orientado pelo mercado, a aquicultura também

acompanhou a crescente demanda por sustentabilidade. Portanto, vários esquemas
de certificação para produtos de aquicultura foram criados. Eles podem diferir como
orgânicos (IFOAM, Naturland, SA e BioGro), não orgânicos (GAA, GlobalG.AP, ACC
e GSA, e sustentáveis (ASC e FOS) (Saha (2022). O certificado KRAV também
desempenha um papel no cenário de rotulagem da aquicultura (Peiró-Signes et al.
(2020).

IFOAM, Naturland, Biogro e GAA buscam melhorar a produção de pequenos
produtores de peixes, enquanto os outros estão indo para grandes empresas (Saha,
2022). Na Toscana (Itália), algumas empresas de aquicultura adotam o certificado
FOS, e outras preferem o selo Slow Food Presidia, que é uma marca local que
certifica produtos regionais (Prosperi et al., 2020).

2.4.2 Benefícios
2.4.2.1 Ambiental

Como o meio ambiente se tornou uma preocupação fundamental para os
investidores, o mercado tem exigido dos produtores proatividade na questão da
sustentabilidade. Essas mudanças podem abrir mais mercados para produtos que
tenham uma pegada mais verde (Miret-Pastor et al., 2014). Inovação e tecnologia
são ferramentas essenciais para ajudar esses produtores de frutos do mar a atingir
esses padrões ambientais (Porter e Linde, 1995).



As mudanças decorrentes da rotulagem ecológica ajudam a construir um
relacionamento positivo entre consumidores, agentes de mercado e indústria (Longo
et al., 2021; Van Putten et al., 2020). As iniciativas de esquemas de certificação
sustentável e rotulagem ecológica têm aumentado a compreensão e a preocupação
do consumidor sobre a importância de consumir produtos de uma cadeia alimentar
limpa; as pessoas desejam comprar frutos do mar responsáveis (Wakamatsu e
Wakamatsu, 2017; Peiró-Signes et al., 2020).

Uma vez certificada pelo Marine Stewardship Council (MSC), a pesca deve
atender a critérios como saúde do estoque alvo e saúde do ecossistema; mesmo
que, no momento de obter a certificação, eles não atinjam esses critérios, eles ainda
podem obter a certificação, mas há um prazo para alcançá-los. Caso contrário, a
pesca pode ser retirada da certificação (Selden et al., 2016).

Outro benefício da certificação sustentável do MSC está relacionado aos
estoques pesqueiros. A crescente demanda para aumentar a produção tem
pressionado muitos estoques pesqueiros, o método de vigilância atuando nessas
pescarias pode ser positivo para lidar com esse problema (Long e Jones, 2021;
Foley e Mccay, 2014). Além disso, algumas menções ao MSC foram relatadas
devido a melhorias no mapeamento bentônico e dispositivos de exclusão de captura
acidental (Van Putten et al., 2020). O MSC mudou o gerenciamento marinho e as
condições ambientais em muitos, mas não em todos os casos (Agnew et al., 2014).

2.4.2.2 Social
Os esquemas de certificação e os rótulos ecológicos trazem uma interação

mais significativa entre os vários agentes da cadeia de valor do pescado, como
pescadores, colônias e autoridades locais. Essa cooperação traz mudanças
positivas para a economia e o ecossistema local, e tais benefícios impactam
diretamente as comunidades costeiras que dependem estritamente da pesca como
meio de subsistência (Fernández Sánchez et al., 2020; Perez-Ramirez et al., 2012).

Além disso, certificações que buscam a sustentabilidade têm chamado a
atenção dos consumidores, forçando os varejistas a buscarem práticas sustentáveis
em suas empresas. A responsabilidade social corporativa tem sido um alvo crítico
para organizações que atuam no mercado global de frutos do mar; os varejistas
querem ser vistos pelos acionistas como responsáveis (Long e Jones, 2021).

Na pesca de lagosta vermelha da Baixa Califórnia do México (MBC), o
esforço do governo para buscar a certificação MSC trouxe melhorias na
infraestrutura dessas comunidades pesqueiras, como acesso à eletricidade, água
potável e comodidades básicas. A representação formal em comitês nacionais
também foi uma mudança positiva que transformou a capacidade da pesca de
influenciar políticas e gestão. Investimentos governamentais também foram
fornecidos na Austrália Ocidental; em reconhecimento aos benefícios da pesca de
lagosta vermelha da Austrália Ocidental, o governo investiu cerca de AUS$ 14
milhões em um programa MSC da Austrália Ocidental (Bellchambers et al., 2016).

A cooperação entre comunidades pesqueiras locais trouxe reconhecimento
nacional e internacional, obteve apoio governamental e aumentou os direitos de
acesso (Perez-Ramirez et al., 2012). A certificação MSC provou ser uma ferramenta
essencial para capacitar organizações pesqueiras ao promover autonomia e
autoconfiança (Perez-Ramirez et al., 2012; Carlson e Palmer, 2016).



A rotulagem de frutos do mar tem um papel essencial na estruturação da
cadeia de valor da pesca, especialmente quando as pescarias de pequena escala
têm acesso a algumas estratégias de mercado atualmente usadas por empresas de
grande escala, como marketing, ferramentas de coordenação e produção. Essas
ações podem ter como alvo novos modelos e estratégias econômicas para
pescarias de pequena escala (Prosperi et al., 2020). O aprendizado também
desempenha um papel essencial para pescarias de pequena escala certificadas
pelo MSC; elas podem obter informações sobre estratégias de gestão, status do
estoque, adoção de técnicas de pesca para reduzir a captura acidental e melhor
processamento de frutos do mar, e gerenciamento de perdas de produtos (Carlson e
Palmer, 2016).

2.4.2.3 Econômico
Quando o setor privado vê os esquemas de certificação como investimentos

empresariais valiosos, eles podem mudar rapidamente as políticas internacionais e
progredir para atender às demandas sociais, como preocupações ambientais
(Schiller e Bailey, 2021). O reconhecimento internacional foi obtido por meio de
ecocertificações, o que é muito significativo para os atores da cadeia de valor de
frutos do mar (Carlson e Palmer, 2016).

A sustentabilidade tem sido a principal preocupação tanto das empresas
quanto dos consumidores. Novos mercados estão abertos para corporações que
cuidam do meio ambiente, e a ecocertificação diferencia os produtos dos
concorrentes e traz segmentação de mercado (Wakamatsu e Wakamatsu, 2017). Se
os consumidores estiverem preocupados com o meio ambiente, eles buscarão
produtos com certificação sustentável e se distanciarão dos outros produtos
(Roheim et al., 2011).

Miret-Pastor et al. (2014) apresentaram que o MSC impacta as receitas totais
de pescarias certificadas. Os rótulos ecológicos são uma ferramenta estratégica de
negócios que leva os mercados convencionais a competir com os varejistas de
grande porte (Prosperi et al., 2020). O acesso ao mercado é uma das principais
razões pelas quais as pescarias e os varejistas querem participar de certificações;
eles têm medo de serem excluídos no futuro (Long e Jones, 2021; Blandon e
Ishihara, 2021). Por outro lado, o acesso ao mercado pode variar na disponibilidade
de produtos concorrentes e nas condições comerciais (Van Putten et al., 2020).

Para obter a certificação, há altos custos, mas o acesso ao mercado e os
prêmios de preço equilibram estes esforços (Long e Jones, 2021; Carlson e Palmer,
2016) devido aos rótulos ecológicos impactarem as vendas e os preços
positivamente, podendo gerar lucros para os produtores e melhorando a renda total
(Peiró-Signes et al., 2020; Agnew et al. 2014). Prêmios de preço foram identificados
no mercado varejista de Polaca do Alasca, Hadoque e Salmão (Bellchambers et al.,
2016).

As oportunidades de mercado europeu aumentam para produtos certificados,
uma vez que os consumidores desejam saber se seus alimentos vêm de uma fonte
sustentável (Haas et al., 2020). O MSC garantiu cerca de 38.000 locais de mercado
para vender seus produtos de frutos do mar certificados voluntariamente e, em
2022, foi responsável por cerca de 12% do total global de pescarias marinhas
selvagens (Marine Stewardship Council, 2022). Na França, o preço entre produtos



de frutos do mar certificados e não certificados varia de 15 a 20%, isso pode motivar
as pescarias a obterem a certificação (Lajus et al., 2018).

2.4.2.4 Gestão
Esquemas de certificação como o selo azul do MSC aumentaram a

necessidade de aprofundar os estudos sobre o gerenciamento de pesca e melhorar
práticas antigas (Wakamatsu e Wakamatsu, 2017). O conhecimento sobre o impacto
da armadilha de pesca e habitat bentônico que esse tipo de esquema exige
aumenta o plano de gerenciamento e os programas de pesquisa para obter o uso da
certificação ainda (Longo et al., 2021; Long e Jones, 2021). Esses projetos também
podem abordar problemas de pesca ilegal, não declarada e não regulamentada
(IUU) com a avaliação da cadeia de custódia (Longo et al., 2021).

Há um alto custo para implementar a ecocertificação quando a pesca está
bem abaixo dos padrões de sustentabilidade. Para resolver esse problema, os
Projetos de Melhoria da Pesca (FIPs) são implementados por partes interessadas,
como organizações governamentais e não governamentais. Alguns varejistas
também reconhecem os FIPs como pescarias que estão caminhando para atender
aos requisitos de sustentabilidade (Travaille et al., 2019).

A implementação de FIPs ajuda as pescarias a atingirem padrões de
sustentabilidade e também é uma alternativa para pescarias de pequena escala que
desejam a certificação MSC (Travaille et al., 2019; Wakamatsu e Wakamatsu, 2017).
Obter FIPs também dá acesso ao mercado pesqueiro com a promessa de esforços
para obter a certificação (Blasiak et al., 2017).

Além disso, o MSC, por causa de seus requisitos de vigilância anual, garante
um plano de resiliência para pescarias certificadas, onde todas as pescarias
certificadas nunca chegam a um estado indesejável passado e sempre obtêm
melhorias (Travaille et al., 2019). Para entrar no programa, certos requisitos
precisam ser atendidos e, após a avaliação, alguns dos critérios observados para
avaliações subsequentes já foram resolvidos (Longo et al., 2021).

Após atender aos requisitos sustentáveis do selo azul do MSC na África do
Sul, melhorias significativas foram feitas na abordagem de gestão das pescarias
aplicando um plano de gestão baseado em ecossistemas (Lallemand et al., 2016).
Na Gâmbia, forças internas e externas se engajaram na melhoria das pescarias de
linguado, dando suporte financeiro para estabelecer o National Sole
Co-Management (NASCOM), que aprimorou as capacidades de gestão, como
coleta de dados, exportações, processamento e gestão de captura. Abordagens que
integram o poder de gestão podem envolver pescarias de pequena escala em
países em desenvolvimento na obtenção da certificação (Nyiawung e Erasmus,
2022).

Na Austrália, a pesca certificada de lagosta recebeu reconhecimento no
evento Dia Mundial do Meio Ambiente da Associação das Nações Unidas da
Austrália, com 15 anos de uso do logotipo do MSC; essa menção traz ao público a
importância desse projeto e a administração das práticas governamentais e da
indústria em um esforço para obter essa certificação do terceiro setor (Bellchambers
et al., 2016).



A certificação do MSC provou ser não apenas uma ferramenta de mercado,
mas pode melhorar a pesquisa científica local, fortalecer a pesca promovendo
autonomia e autoconfiança em batalhas políticas e ter uma relação direta com os
atores da pesca (Perez-Ramirez et al., 2012; Carlson e Palmer, 2016) e, em geral,
melhorar o plano de gestão (Agnew et al., 2014; Carlson e Palmer, 2016).

2.4.3 Desafios
2.4.3.1 Custos

Obter a certificação pesqueira é custoso devido à implementação de
melhorias necessárias, coleta de dados e necessidade de conhecimento (Travaille
et al., 2019). A pesca artesanal e a de pequena escala muitas vezes desistem delas,
dada a alta demanda financeira, que é onerosa e cara (Nyiawung e Erasmus, 2022;
Fernández Sánchez et al., 2020; Nyiawung et al., 2021). Mais despesas estão
relacionadas à certificação da cadeia de custódia e maiores custos comerciais (Van
Putten et al., 2020).

A avaliação, obtenção de padrões e manutenção da certificação são os
principais motivos que tornam o processo de certificação tão caro (Nyiawung e
Erasmus, 2022). Os custos são o motivo pelo qual muitas pescarias não buscam o
selo ecológico do MSC (Carlson e Palmer, 2016).

No Japão, há diversos participantes na cadeia de suprimentos de frutos do
mar, como casas comerciais, atacadistas e processadores. O MSC solicita a
certificação para todos os envolvidos na cadeia, tornando o processo mais custoso
porque muitos participantes da cadeia de suprimentos são operadores de pequena
escala. As técnicas solicitadas para a certificação da MSC exigem investimentos
que esses processadores dificilmente têm (Swartz et al., 2017).

2.4.3.2 Mercado
Os prêmios de preço desempenham um papel crucial para as pescarias de

pequena escala que obtêm a certificação. Em contraste, as pescarias de grande
escala têm muitos benefícios por meio da certificação, como maior participação de
mercado, sendo apenas os prêmios de preço o que as frotas artesanais têm para se
beneficiar e cobrir os altos custos que vêm da certificação (Fernández Sánchez et
al., 2020). Elas também devem adotar estratégias diferentes para competir no
mercado (Prosperi et al., 2020). De acordo com Perez-Ramirez et al. (2012), é muito
mais difícil obter a certificação para pescarias de pequena escala do que para as
grandes.

Mesmo que os prêmios de preço sejam um motivador-chave, as vendas não
podem funcionar como esperado, como mostram os exemplos da FEDECOOP.
Após obter a certificação, a cooperativa de pescarias responsável pela lagosta
vermelha MBC (FEDECOOP) relatou que as vendas não funcionaram como
imaginado, os custos aumentaram conforme o transporte era exigido, os
consumidores interessados em produtos com o selo MSC tinham demandas por
lagosta congelada, não pelo produto de lagosta viva da pesca (Perez-Ramirez et al.,
2012).



Ao longo da cadeia de suprimentos, não apenas os pequenos pesqueiros
enfrentam problemas de vendas, mas os mercados e varejistas internacionais
exigem produtos com um padrão de regularidade e uniformidade, dificultando que
os pequenos pesqueiros de países em desenvolvimento com produção irregular
atendam a esses requisitos (Carlson e Palmer, 2016; Swartz et al., 2017; Stewart et
al., 2003).

2.4.3.4 Gestão
Uma boa gestão é necessária quando programas de certificação estão sendo

utilizados, mas essa realidade é apenas para alguns que tentam obter certificações.
Algumas regiões têm recursos técnicos, administração governamental e
investimentos financeiros mínimos (Bellchambers et al., 2016).

A certificação MSC não é abordada para pescarias de pequena escala, pois
os padrões de sustentabilidade orientados para a comunidade não são definidos e o
processo caro permanece, sendo mais difícil para pequenos produtores buscarem
esses esquemas (Nyiawung e Erasmus, 2022; Arton et al., 2020; Foley e Mccay,
2014). Há a preocupação de que as pescarias do sul global sejam ainda mais
desfavorecidas na obtenção de rótulos ecológicos (Autzen e Hegland, 2021).

A falta de apoio governamental para pescarias que buscam certificação é um
problema frequentemente citado como uma barreira (Carlson & Palmer, 2016).
Pequenas pescarias geralmente precisam de melhores condições para manter os
requisitos de certificação, incentivos governamentais são necessários para atingir e
garantir os padrões (Foley & Mccay, 2014).

A falta de dados é uma preocupação essencial para as pescarias de pequena
escala na busca pela certificação, o que aumenta as barreiras na entrada no
mercado e no processo de obtenção da certificação (Blasiak et al., 2017; Nyiawung
et al., 2021). Duas pequenas pescarias europeias interiores que obtiveram
certificações em 2016 enfrentaram problemas durante o processo devido à
necessidade de mais informações sobre os estoques de peixes e à remoção da
pesca IUU (Lajus et al., 2018).

Não apenas a falta de dados, mas a capacidade científica, a estrutura de
mercado, a gestão pesqueira e as redes de ONGs, em alguns lugares, são
extremamente complicadas, tornando o cenário de certificação distante dessas
comunidades (Nyiawung et al., 2021).

2.5 CONCLUSÃO
Este artigo teve como objetivo investigar as certificações bibliográficas para

produtos pesqueiros, especialmente aqueles destinados à pesca de pequena
escala, e seu impacto na cadeia de valor. Os esquemas de certificação são
programas capazes de modificar relações sociais e institucionais, por isso é vital
para algumas pequenas comunidades, especialmente em países em
desenvolvimento, alcançar esses esquemas.

Devido a crescente preocupação dos consumidores com a sustentabilidade,
os esquemas de certificação sustentáveis estão substituindo os tradicionais,



temendo perder espaço no mercado, mais organizações estão buscando esquemas
de certificação.

Os tipos de certificações para produtos pesqueiros mais apresentados nos
artigos foram os rótulos ecológicos, especialmente o selo azul MSC, e algumas
alternativas para pesca de pequena escala e aquicultura.

A MSC é a instituição de certificação mais reconhecida no mundo, tendo um
espaço único nos mercados europeus. O selo azul da MSC é necessário se a venda
em mercados europeus for desejada. A Certificação Ecológica Territorial e políticas
como FIPs ajudam a melhorar os padrões de pesca para obter a certificação MSC.
As Certificações Ecológicas Territoriais são exemplos de programas que buscam
demandas locais, pensando no nível de capital e nas atividades comerciais do
produtor.

O acesso ao mercado e prêmios de preço foram os benefícios em relação à
certificação mais mencionados pelos autores, embora este segundo tenha sido
alcançado apenas em algumas pescarias certificadas. A remoção da pressão sobre
os estoques de peixes também foi apontada como um benefício ambiental
acumulado dos rótulos ecológicos. Além disso, o governo pode obter uma vantagem
dos procedimentos de certificação apoiando essas pescarias na obtenção do rótulo,
estruturando as necessidades científicas e básicas de comunidades pesqueiras
mais remotas. O feedback obtido com esses investimentos é a melhoria dos dados
e da gestão das pescarias (abordando os problemas da pesca IUU, por exemplo) e
o desenvolvimento aprimorado.

Algumas barreiras são discutidas para pescarias de pequena escala na
obtenção da certificação MSC, como estrutura, custos, falta de dados e
harmonização da produção. Acreditando que os esquemas de certificação para
pescarias de pequena escala precisam de uma abordagem diferente dos padrões
orientados para a sustentabilidade. Os mecanismos de certificação baseados na
comunidade devem incorporar os métodos de gestão e avaliação para este
segmento, onde o apoio e os investimentos do governo podem ajudar essas
pescarias a alcançar um lugar melhor no mercado e gerenciar a manutenção desta
atividade.

Esquemas de certificação são medidas que melhoram significativamente a
cadeia de valor ao estreitar a interação entre agentes pesqueiros, mudar a estrutura
de pequenas pescarias, melhorias físicas e acesso a informações sobre estratégias
de mercado, avaliação de estoques, tecnologias para reduzir a captura acidental e
procedimentos de processamento de pesca, por exemplo. A cadeia de valor ganha
uma abordagem diferente; todos os atores da cadeia de valor pesqueiro devem ser
certificados e avaliados, assegurando a estruturação de toda a atividade.

Apenas alguns documentos foram encontrados explicando a flexibilidade dos
esquemas de certificação de pesca, o que nos leva a interpretar que poucos
esquemas podem arcar com a complexidade da realidade da pesca. O SRL está
interessado em lidar com a realidade científica, mas muitas informações sobre o
rótulo ecológico ainda estão na literatura cinzenta, então esse tipo de revisão é
limitado aqui.

Mais pesquisas devem ser conduzidas para compilar informações sobre
esquemas de certificação e selos ecológicos, não apenas em dados científicos, mas
também em literatura cinzenta. Elas também devem ser revisadas para mostrar às



autoridades governamentais e agentes pesqueiros opções para melhorar seu
segmento.



3 ARTISANAL FISHING SCORE: UMA NOVA FERRAMENTA
DE MEDIÇÃO PARA CLASSIFICAR A PESCA ARTESANAL

Resumo
A pesca em pequena escala é responsável pela maior parte da produção de peixes
ao redor do mundo com baixo gasto de energia, embora opere com algumas
restrições. Os esquemas de certificação têm impresso a face da sustentabilidade
em produtos pesqueiros, alguns aspectos como transparência, rastreabilidade e
padronização chamam a atenção de fornecedores internacionais para esses
produtos, e a comunicação com os consumidores é um dos benefícios que os selos
ecológicos podem trazer para as empresas. Com falta de dados, custos enormes e
baixa infraestrutura, os esquemas de certificação se tornam difíceis de alcançar
para pescarias em pequena escala, deixando a face da sustentabilidade apenas
para empresas de grande escala. Devido a uma grande parcela da pesca artesanal
global não atingir o chamado mercado sustentável porque as certificações são
inatingíveis para pescadores e pescadoras artesanais, o artigo atual buscou
desenvolver um novo método de certificação que corresponda ao cenário e às
demandas da pesca artesanal, o método proposto é baseado na validação do
pescador artesanal, distinguindo-o da atividade pesqueira industrial. Quatro
dimensões de análise foram propostas: Operacional, Barco, Tripulação e Natureza
da Atividade. A partir da análise de cada dimensão, a pesca pode ser classificada
como Industrial, Industrial Transicional, Artesanal Transicional e Artesanal.
Realizamos o Artisanal Fishing Score (AFS) em uma comunidade de pesca
artesanal e eles foram categorizados como de pequena escala pelo método.
Podemos inferir que este é um método confiável para ser implementado no
processo de certificação para melhorar a comunicação entre consumidores e
produtores artesanais de peixes.
Palavras-chave: Pesca de Pequena Escala; Pesca Artesanal; Certificação; Rótulo
Ecológico; Classificação da Pesca Artesanal.

3.1 INTRODUÇÃO
As cadeias de valor da pesca são descritas por De Silva (2011) como um

método de alto nível para criar vantagem competitiva no mercado, no qual os atores
da pesca adicionam processos às matérias-primas para vender um produto mais
complexo aos consumidores. A cadeia de valor também pode ser dividida em adição
de valor e criação de valor, a primeira ocorre quando, por exemplo, a matéria-prima
passa por qualquer método de processamento para se tornar um produto mais
acabado, e a segunda, que será mais discutida neste estudo, é mostrada quando o
produto é caracterizado por qualquer método de diferenciação para incrementar o
valor no mercado (Bjorndal et al. , 2014).

A disposição do consumidor a pagar (WTP) por produtos sustentáveis é
mostrada por Li e Kallas (2021) como um grande potencial de mercado para
qualquer setor alimentício em todo o mundo, e uma tendência crescente. Nos



mercados europeus, Zander e Feucht (2018) demonstraram que os consumidores
olham para as produções locais e domésticas de frutos do mar com preferência em
relação aos peixes exportados. Hilger et al. (2019) também corroboram com a teoria
de que os consumidores têm preferências por produtos sustentáveis de frutos do
mar, eles argumentaram que equipamentos seletivos, peixes selvagens e produção
local são aspectos que os consumidores olham ao comprar um produto.

As pescarias de pequena escala (SSF) têm características diferentes ao
redor do mundo, embora no campo da produção, haja unanimidade de que o
objetivo principal é fornecer um fluxo sustentável e constante de recursos aquáticos
por gerações (Berkes et al , 2001). Embora as pescarias de pequena escala operem
com algumas restrições, elas são responsáveis pela maior parte da produção de
peixes ao redor do mundo com baixo gasto de energia (Pauly, 2006).

Algumas características sustentáveis orientam o modus operandi da pesca
artesanal, como as características dos tipos de artes, tamanho e tipo de barco,
profundidade da pesca, número de tripulantes, uso de motor, tamanho do motor,
entre outros (Chuenpadgee et al., 2006). Além disso, a pesca em pequena escala
ancora as relações sociais das comunidades locais, como valores, tradições e
outras estruturas. Elas também têm uma relação importante com a terra, devido à
dependência da atividade em ecossistemas saudáveis e à necessidade de direitos
de posse de acesso à terra (FAO, 2015). Mas como os consumidores podem
diferenciar os produtos SSF da pesca industrial? Com base nessa questão, esta
pesquisa buscou responder a quais critérios a atividade pesqueira e os atores
devem estar inseridos para serem considerados artesanais.

Para justificar a importância desta pesquisa, um método de medição foi
elaborado para melhorar o relacionamento entre consumidores e produtores
artesanais de peixes, prevendo o cenário de que se implementando em rótulos
ecológicos podem ajudar consumidores preocupados em seu processo de tomada
de decisão, garantindo que o produto adquirido seja de origem sustentável
(Ramachandran & Parappurathu, 2020; Haas et al.,2020).

Conforme discutido por Lazaroiu et al. (2019), consumidores preocupados
com o meio ambiente geralmente compram produtos orgânicos rotulados devido à
qualidade e à confiança apresentadas em alguns rótulos, sendo os principais fatores
pelos quais os consumidores decidem por um produto. Por outro lado, produtos
pesqueiros com rótulo ecológico apresentam um déficit de confiança nos
consumidores quando comparados à agricultura orgânica, devido à dificuldade dos
consumidores de peixes em verificar se os produtores estão seguindo todos os
padrões de certificação (Ramachandran & Parappurathu, 2020).

Os esquemas de certificação têm impresso a face da sustentabilidade em
produtos pesqueiros, alguns aspectos como transparência, rastreabilidade e
padronização chamam a atenção de fornecedores internacionais para esses
produtos, e a comunicação com os consumidores é um dos benefícios que os selos
ecológicos podem trazer para as empresas (Washington & Ababouch, 2011; Long &
Jones, 2021). No entanto, as pescarias de pequena escala enfrentam um cenário
diferente, com falta de dados, altos custos e baixa infraestrutura, os esquemas de
certificação se tornam difíceis de alcançar, especialmente aqueles de países em
desenvolvimento, deixando a face da sustentabilidade apenas para empresas de
grande escala (Nyiawung et al., 2022; Blasiak et al., 2017).



Neste contexto, este estudo visa desenvolver um novo método de medição
da pesca. De acordo com a revisão sistemática da literatura sobre certificação de
pesca feita pelos autores, os resultados apresentados mostram que as certificações
e os selos ecológicos mais utilizados hoje tornam os produtos da pesca artesanal
invisíveis nos mercados sustentáveis, devido a várias barreiras, como custos e falta
de dados para atingir e manter os critérios de certificação.

Devido a grande parcela da pesca artesanal mundial não atingir o chamado
mercado sustentável, pois as certificações são inatingíveis para pescadores e
pescadoras artesanais, o presente trabalho buscou desenvolver um novo método de
certificação que correspondesse ao cenário e às demandas da pesca artesanal, o
método proposto é baseado na validação do pescador artesanal, distinguindo-o da
atividade pesqueira industrial.

3.2 O ARTISANAL FISHING SCORE
Nesta seção, será apresentado o método Artisanal Fishing Score (AFS) para

medição de pescarias de pequena escala. Ele é baseado na distinção entre
pescarias industriais e artesanais. Os aspectos operacionais e de identidade que
incorporam as atividades de pesca são explorados para garantir que o peixe venha
de comunidades de pesca tradicionais.

O desenvolvimento do método foi analisado em três etapas, a primeira
consistiu em uma Análise Documental para identificar as principais características e
definições da Pesca Artesanal para extração das variáveis, por meio de uma
Revisão de Literatura nas bases de dados Scopus e Web of Science. A segunda
etapa utilizou o método qualitativo para entrevistas com especialistas em Pesca
Artesanal e pescadores das comunidades selecionadas. O objetivo foi compreender
em profundidade o conteúdo dos relatos (Richardson, 2017), que apresentavam
aspectos da natureza da atividade da Pesca Artesanal. O terceiro momento incluiu
uma abordagem quantitativa para analisar as variáveis levantadas na Revisão de
Literatura e exploradas em entrevistas com pescadores e pescadoras, o uso do
modelo aditivo no processamento de dados foi utilizado para analisar as relações
entre as variáveis (Richardson, 2017) e definir o perfil da Pesca Artesanal.
3.2.1 Coleta de dados

Para validar as informações coletadas na etapa dois e entender melhor quais
seriam os melhores locais para visitar, foram entrevistados dois especialistas, o
representante da Comissão Pastoral dos Pescadores e um pesquisador da área de
Pesca Artesanal da Fundação Joaquim Nabuco.

A coleta de dados foi implementada nas duas primeiras etapas do estudo,
sendo a primeira a Análise Documental que permitiu elencar os Parâmetros da
Pesca Artesanal, enquanto a segunda consistiu em entrevistas com Especialistas e
Pescadores Artesanais durante visitas in loco.

Foram realizadas entrevistas estruturadas com especialistas em Pesca
Artesanal em Pernambuco. O objetivo das entrevistas foi identificar os principais
problemas enfrentados pelas comunidades, a fim de entender se um novo método
de certificação auxilia na resolução de alguns dos impedimentos relatados, além de
mapear as comunidades pesqueiras com maior relevância no estado em relação à
sua produção e comercialização, e que possuíam colônia de pesca, infraestrutura e
articulação política.



Todas as entrevistas foram conduzidas pelo primeiro autor e realizadas
pessoalmente e remotamente. As perguntas do conteúdo das entrevistas estão
disponíveis no Apêndice C.

As visitas in loco foram feitas em uma comunidade pesqueira no estado de
Pernambuco. As perguntas que foram feitas aos pescadores e pescadoras estão
especificadas na Tabela 1. Para realizar as entrevistas, o projeto foi aprovado pelo
Comitê de Ética. Todas as entrevistas foram realizadas com consentimento de todos
os envolvidos. As comunidades foram cuidadosamente selecionadas para que os
entrevistados não tivessem nenhum tipo de relacionamento com o entrevistador,
para reduzir potenciais fontes de viés.

3.2.2 Entrada de dados
O método usa entradas de dados, de entrevistas de pescadores. As

entrevistas capturam variáveis do barco, pesca e natureza das características com
base em uma revisão de literatura nos seguintes estudos: Chuenpadgee et al.
(2006), Smith e Basurto (2019), Noman et al. (2019) e documentos da Organização
para a Alimentação e Agricultura (FAO). Estes trabalhos apresentaram não apenas
características da atividade, mas também forneceram parâmetros que poderiam
retratar a pesca artesanal.

Com os achados, foi possível elencar as variáveis e parâmetros necessários
para a Pesca Artesanal. A Tabela 4 apresenta as variáveis analisadas para definição
da atividade, as perguntas direcionadas ao pescador entrevistado, bem como os
parâmetros utilizados, com base na revisão bibliográfica.



Tabela 4. Variáveis que definem a pesca de pequena escala

Variáveis Pergunta Parâmetros da Pesca em Pequena
Escala

Referências

Tipo de
armadilha

Quais são os
equipamento
s de pesca
utilizados?

reunião costeira, pesca a pé, rede de
cerco de praia, rede de anel pequeno,
linha de mão, mergulho, armadilhas

Smith e Basurto,
2019;
Chuenpadgee et
al., 2006

Número de
tripulantes

Quantos
pescadores
participam
das
expedições?

2-3; 5-6 Chuenpadgee e
outros, 2006

Tipo de
barco

Que tipo de
barco?

canoa, bote, barco não motorizado,
barco de madeira, barco sem convés,
barco tradicional

Chuenpadgee e
outros, 2006

Barco TAB Quantos kg
de peixe o
barco
suporta?

menos de 10 GRT (3 a 50 GRT) Chuenpadgee e
outros, 2006

Tamanho
do barco

Qual é o
tamanho do
barco?

entre 5-7m; menos de 10, 12 ou 15m
(2 a 24m)

Chuenpadgee et
al., 2006; Noman et
al. 2019

Tamanho
do motor

Qual é o
tamanho do
motor do seu
barco?

menos de 60 HP; entre 40-75 HP (15
a 400 HP); No entanto, 25% definiram
SSF como barcos com motores de
popa de 100 hp ou menos, com
poucos SSF caracterizados como
embarcações com motores internos

Smith e Basurto,
2019;
Chuenpadgee et
al., 2006

Distância
da costa

Qual a
distância da
pesca até a
costa?

entre 5-9 km; dentro de 13 km; até 22
km

Chuenpadgee e
outros, 2006

Profundida
de da água

Qual é a
profundidade
da pesca?

menos de 10, 50 ou 100m de
profundidade

Chuenpadgee e
outros, 2006

Tempo de
viagem

Quantas
horas você
passa
pescando por
dia?

2-3 horas dos locais de desembarque Chuenpadgee e
outros, 2006

Natureza
da
atividade

Qual é a
natureza da
atividade?

subsistência, grupo étnico, tradicional,
local, artesanal

Chuenpadgee e
outros, 2006



Fonte: Autores (2024)
O objetivo do método é diferenciar o pescado proveniente da pesca artesanal

daqueles advindos da pesca industrial. Uma vez que a ferramenta é implementada
em certificações, poderá fortalecer a atividade aproximando o produtor do
consumidor, tornando sua cadeia produtiva mais limpa e a qualidade e o valor do
produto intrínsecos. Portanto, é necessário diferenciar o produto artesanal daquele
que provém de grande escala, pois, com base em revisão sistemática da literatura
sobre certificações pesqueiras e selos ecológicos pelos autores, não há registro
dessa distinção no mercado atualmente. Com este método pretendemos facilitar aos
consumidores que buscam consumir produtos artesanais a realização de escolhas
assertivas e fortalecer as atividades pesqueiras artesanais.
3.2.3 Análise

Para analisar as variáveis descritas na Tabela 4, as variáveis foram divididas
em 4 dimensões. A Tabela 5 mostra as dimensões correspondentes a cada variável
de análise.

Tabela 5. Dimensões de Análise.

Dimensão Variável

D1 Operacional

Tipo de armadilha

Distância da costa

Profundidade da água

Tempo de viagem

D2 Barco

Barco

Tipo de barco

Barco TAB

Tamanho do barco

Motor

Tamanho do motor

D3 Equipe Número de tripulantes

D4 Natureza da atividade Natureza da atividade

Fonte: Autores (2024).
As variáveis listadas na Tabela 4 foram computadas usando o modelo aditivo,

que é dividido em dois estágios. O primeiro estágio indica agregação
interdimensional e o segundo estágio todos os resultados de cada dimensão são
computados usando um peso igual.



Na primeira etapa, o modelo seguinte computou os resultados de cada
variável, utilizando um peso igual para cada quatro dimensões ( 1- Operacional,1/𝑛 𝐷

2 - Barco, 3 - Tripulação e 4 - Natureza da atividade).𝐷 𝐷 𝐷

𝑑𝑛=
𝑖=1

𝑛

∑ 𝑞𝑖 1/𝑤𝑖

[1]
Onde:

: Pontuação de dimensões ,𝑑𝑛 𝑛

i: Resultado da avaliação da questão de dimensão , e𝑞 𝑖 𝑛

: Peso da questão da dimensão .𝑤𝑖 𝑖 𝑛

No segundo estágio, a equação abaixo foi usada para calcular pesos iguais
para todas as quatro dimensões. O resultado representa o Artisanal Fishery Score (

), demonstrando o quão próximas ou distantes as características do pescador𝐴𝐹𝑠
estão do cenário perfeito de pescarias em pequena escala. Os resultados de cada
dimensão ( ) foram calculados usando pesos iguais.𝑑𝑞

𝐴𝐹𝑠 =
𝑞=1

𝑛

∑ 𝑑𝑞(0. 25)

[2]
Como a SSF tem características diferentes ao redor do mundo, criamos uma

escala de propensão, com base em cada parâmetro de dimensão. Os resultados
variam de 0 a 1, onde 0 representa uma forte distância dos parâmetros da Pesca
Artesanal e 1 mostra uma alta propensão da atividade da Pesca Artesanal na
amostra. A tabela 6 apresenta as pontuações categorizadas em 4 classificações
(Pesca Industrial, Pesca Industrial Transicional, Pesca de Pequena Escala
Transicional e Pesca de Pequena Escala).
Tabela 6. Categorias do Artisanal Fishing Score

Pontuação Rótulo Descrição

0 < 𝐴𝐹𝑠 ≤ 0. 25 Pesca Industrial Ausência total de características de
pesca de pequena escala.

0. 25 < 𝐴𝐹𝑠 ≤ 0. 5 Pesca Industrial
Transicional

Pelo menos uma característica da
pesca em pequena escala estava
presente.

0. 5 < 𝐴𝐹𝑠 ≤ 0. 75 Pesca de pequena escala
de transição

Mais de uma característica da pesca
em pequena escala foi identificada.

0. 75 < 𝐴𝐹𝑠 ≤ 1
Pesca em pequena escala

Várias ou todas as características da
pesca em pequena escala foram
identificadas.



Este método ajuda a identificar o quão próximos os pescadores estão do
cenário apropriado de pesca em pequena escala. Este é um método conveniente
porque não lida com escala linear, escolhendo se o pescador é ou não artesanal,
mas gera escalas de propensão que ajudam a gerar uma pontuação mais confiável
para inferir que o produtor vem de comunidades tradicionais.

3.3 APLICAÇÃO NUMÉRICA
Para demonstrar a operação do Artisanal Fishing Score, foi feita uma

aplicação em uma comunidade de pesca artesanal. De acordo com os critérios de
seleção levantados (produção, organização comunitária e infraestrutura disponível),
a comunidade selecionada foi Rio Formoso devido à sua articulação positiva com a
pesquisa acadêmica e entre a comunidade por meio de colônias e organizações,
além da constância na produção e no fluxo.

Foram realizadas entrevistas estruturadas (Cooper & Schindler, 2016),
seguindo um roteiro detalhado de questões relacionadas às variáveis levantadas na
análise documental, que identificaram as principais características do perfil dos
pescadores e pescadoras artesanais (Tabela 4).

A coleta de dados nas comunidades foi realizada no mês de junho, o
tamanho da amostra foi de 9 pessoas entrevistadas, por se tratar de um estudo
exploratório, onde ainda não há muito conhecimento sobre o tema, e este é
construído com base nas informações fornecidas pelos sujeitos (Creswell, 2007), o
quantitativo trabalhado, não necessariamente precisaria ser alto, pois o conteúdo
dos relatos importa mais para a pesquisa.
3.3.1 Rio Formoso

O município de Rio Formoso está localizado no estado de Pernambuco, na
Mata Sul, a 88km da capital. Segundo o IBGE (2022), a população possui 20.009
habitantes, com Índice de Desenvolvimento Humano de 0,613 e PIB per capita de
R$ 16.015,49. Conhecida como a terra dos manguezais, Rio Formoso tem estreita
relação com a Pesca Artesanal, pescadores confeccionam armadilhas de pesca,
barcos e a atividade de pesca de mariscos realizada por mulheres se destaca na
região (Tapioca, 2020).

Com base nos 9 respondentes, foi implementado o Artisanal Fishing Score
para cada dimensão e para a pontuação geral. Apenas a dimensão da pesca e a
dimensão da natureza da atividade pontuaram características de Pesca em
Pequena Escala Transicional. As outras dimensões, incluindo a pontuação geral,
atingiram o nível de Pesca em Pequena Escala.
Tabela 7. Resultados do Rio Formoso

Dimensão Pontuação Rótulo

1𝐷
0,69 Pesca de pequena escala de

transição

2𝐷 0,80 Pesca em pequena escala

3𝐷 0,91 Pesca em pequena escala



4𝐷 0,66 Pesca de pequena escala de
transição

𝐴𝐹𝑠 0,77 Pesca em pequena escala

Esses resultados sugerem que os pescadores entrevistados no Rio Formoso
podem ser considerados artesanais, pois a pescaria obteve pontuação de 0,77 nas
dimensões gerais. Embora existam algumas restrições que devemos considerar, a
dimensão 1 alcançou uma pontuação que situa a pescaria em um nível de Pesca𝐷
de Pequena Escala Transicional, no qual qualquer uma das variáveis analisadas
nesta dimensão, como tipo de arte, local de pesca, profundidade e tempo de
viagem, está se distanciando do que é considerado artesanal.

Isso também é observado em 4, quando a natureza da atividade é𝐷
analisada. Esses resultados refletem o método usado, o modelo aditivo compensa
as dimensões, e o vértice menos ponderado é compensado nos mais pesados.

As dimensões 1- Operacional e 4- Natureza da Atividade, estando𝐷 𝐷
localizadas em um nível de pesca de pequena escala transicional, acendem um
alerta para a comunidade, para entender se a pesca está se tornando
descaracterizada. O método também pode ser usado como uma ferramenta de
monitoramento, para avaliar a pesca ao longo do tempo.

Uma representação gráfica dos resultados é apresentada na figura 4. A
disposição da dimensão foi selecionada especialmente para destacar o no topo𝐴𝐹𝑠
do vértice.



Figura 4. Resultados do radar Rio Formoso

3.4 CONCLUSÃO
O Artisanal Fishing Score ( ) é um novo método desenvolvido para𝐴𝐹𝑠

identificar se a comunidade pesqueira pode ser certificada como de Pequena
Escala. O método foi desenvolvido com base em três etapas, a primeira foi uma
revisão bibliográfica para identificar estudos que listam definições de pescarias de
pequena escala. Em seguida, realizamos algumas entrevistas com especialistas e
pescarias artesanais para entender melhor as características das comunidades
pesqueiras e a terceira etapa foi o desenvolvimento do método.

O método consistiu em um modelo aditivo que dividiu as características da
pesca em quatro dimensões, de acordo com as características operacionais, do
barco, da tripulação e da natureza da atividade. Então compilamos os resultados de
cada dimensão na pontuação geral, que chamamos de Artisanal Fishing Score. O

classifica os resultados em quatro categorias, pesca industrial, pesca industrial𝐴𝐹𝑠
de transição, pesca de pequena escala de transição e pesca de pequena escala.

Realizamos o modelo em uma comunidade indicada pelos especialistas
como uma comunidade real de pesca artesanal, e os resultados indicaram que elas
foram categorizadas no nível de pesca de pequena escala, o que nos leva a inferir
que o método pode ser usado para identificar comunidades de pesca de pequena
escala.

Por meio da aplicação na comunidade do Rio Formoso, o modelo𝐴𝐹𝑠
analisou quatro dimensões dos pescadores. A 1- Operacional e 4- Natureza da𝐷 𝐷
Atividade posicionou a pescaria em um nível de Pesca de Pequena Escala
Transicional, que corresponde que a pescaria está se voltando para a Pesca de
Pequena Escala ou está se distanciando desse cenário.

Se for feita uma avaliação anual da pesca, podemos analisar se ela está se
aproximando ou se distanciando das características da SSF. Além de ser um
modelo de certificação, também pode ser usado como uma ferramenta de𝐴𝐹𝑠
monitoramento.



Como um modelo compensatório, o Artisanal Fishing Score gera ponderação
para as dimensões, com uma análise de sensibilidade realizada, robustez seria
adicionada à ferramenta de certificação. Com uma análise de sensibilidade
podemos investigar a tolerância da mudança de rótulos.

Recomendamos que trabalhos futuros incluam um cenário de pesca industrial
para comparar se o método funciona do outro lado da atividade. Além disso, usar
pesos diferentes em cada dimensão pode ser testado em outros trabalhos para
testar a diferença entre as análises e uma análise de sensibilidade que deve ser
realizada.

Além disso, concluímos que esse novo método pode ser incluído em um
processo de certificação para aumentar a comunicação entre consumidores e
produtores pesqueiros, especialmente aqueles que buscam produtos pesqueiros
sustentáveis.



4 Conclusão

Para atingir o primeiro objetivo do estudo, realizamos uma revisão
sistemática da literatura. Os termos pesca artesanal, pesca em pequena escala,
pesca, certificação e frutos do mar foram usados na sequência de busca, e trinta e
oito artigos foram analisados, apresentando que há alguns benefícios e desafios em
relação à obtenção de uma certificação para produtos pesqueiros.

Revisando os artigos, podemos concluir que o Marine Stewardship Council
(MSC) é a instituição de certificação mais reconhecida no mundo. O acesso ao
mercado foi o benefício assumido pelo MSC. Por outro lado, as Pescarias de
Pequena Escala (SSF) enfrentam barreiras para obter essa ferramenta de acesso
ao mercado, com os custos sendo o principal desafio citado.

Alcançar certificações de sustentabilidade é um processo complexo e
custoso. Colocar todas as pescarias na mesma escala para vigilância torna o
processo de certificação mais trabalhoso para os pequenos produtores alcançarem.
Devido à alta complexidade para atingir a certificação SSF, o Artisanal Fishing Score
( ) pode facilitar isso e pode ser implementado em processos de avaliação das𝐴𝐹𝑠
certificações.

O Artisanal Fishing Score foi construído utilizando três etapas, a primeira
consistiu em uma Análise Documental onde identificamos as principais
características, condições de produção e definições da Pesca Artesanal, com os
resultados da primeira etapa, segmentamos as características da pesca em 4
dimensões: D1 - Operacional, D2 - Embarcação, D3 - Tripulação e D4 - Natureza da
atividade.

A segunda etapa utilizou o método qualitativo para entrevistas com
especialistas em Pesca Artesanal e pescadores das comunidades selecionadas. As
entrevistas com especialistas apresentaram que Rio Formoso foi uma das
comunidades de pesca artesanal que pôde testar o uso do método devido à sua
articulação positiva com a pesquisa acadêmica e entre a comunidade por meio de
colônias e organizações, além da constância na produção e no fluxo.

No terceiro momento foi elaborado o Artisanal Fishing Score com a utilização
do modelo aditivo no processamento dos dados foi utilizado para analisar as
relações entre as variáveis e definir o perfil da Pesca Artesanal, com base nas
categorias levantadas na primeira etapa.

Usando o na comunidade do Rio Formoso, podemos concluir que o𝐴𝐹𝑠
método pode ser usado para validar se uma pescaria é de pequena ou grande
escala, e seria bem aplicado em agências de certificação para reduzir problemas
decorrentes da complexidade de avaliar se uma pescaria é sustentável. O modelo
também pode ser aplicado para monitorar se uma pescaria está se
descaracterizando, por meio da aplicação do modelo ao longo dos anos.

O estudo carrega algumas limitações, a Revisão Sistemática da Literatura
(SLR) usou apenas dados bibliográficos, e há muitas informações na literatura
cinzenta sobre certificação de peixes. Uma nova SLR sobre definições de Pesca de
Pequena Escala e Pesca Artesanal seria interessante para enriquecer os
parâmetros usados no modelo.
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APÊNDICE C
Perguntas dirigidas aos especialistas
1- Quais são os problemas atuais nos territórios pesqueiros de PE?
2- A certificação seria uma possibilidade para resolver quais desses problemas?
3- Quais comunidades têm uma linha de distribuição mais fechada que pode aceitar
uma metodologia como essa?
4- Quais comunidades apresentam maior produtividade no litoral de PE?
5- Quais comunidades têm maior articulação?
6- Quais comunidades possuem infraestrutura de processamento/ qualidade/
mercado?
7- Como ocorre a cadeia de valor do pescado nas comunidades citadas?


